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RESUMO

O modelo de mercado fast  fashion visa um padrão de produção no qual  os produtos são
rapidamente fabricados, consumidos e descartados, gerando, consequentemente, a exploração
de mão de obra escrava. O presente trabalho tem como objetivo investigar as condições de
trabalho dos imigrantes em empresas que utilizam esse modelo de produção. A metodologia
utilizada  foi  a  pesquisa  qualitativa,  de  cunho  documental  e  bibliográfico.  O  modelo  fast
fashion teve início na década de 1970 e foi adotado pelas empresas têxteis com o objetivo de
viabilizar o lucro e promover a democratização da moda, com peças mais baratas, produzidas
em menos tempo, e em maior escala. Dessa forma, o aumento da produção e do consumo de
seus produtos aumentou radicalmente, o que originou a exploração de mão de obra escrava.
Em 2022, a Shein, rede fast fashion chinesa que atua em mais de 150 países, foi denunciada
por manter trabalhadores, em sua maioria imigrantes, em condições de trabalho análogas a
escravidão.  De  acordo  com  a  Channel  4,  emissora  responsável  pela  investigação,  os
funcionários  trabalham  18  horas  diárias  e  ganham,  aproximadamente,  R$  0,20  por  peça
produzida, ao passo que produzem, em média, 500 peças diariamente. No Brasil, a maioria
dos resgates de trabalhadores em condições análogas à escravidão ocorre na indústria têxtil,
conforme  a  Organização  Internacional  do  Trabalho  (OIT).  Em  2011,  a  Zara  Brasil  foi
implicada  em  flagrante  de  escravidão  envolvendo  imigrantes  bolivianos  e  peruanos  em
oficinas de costura. Além de jornadas de trabalho de até 16 horas diárias, os trabalhadores
precisavam pedir autorização para sair de casa. Em 2015, a Renner foi responsabilizada pela
exploração de costureiros bolivianos em uma oficina de costura terceirizada. Nesse contexto,
os  trabalhadores  viviam sob condições  degradantes  em alojamentos  e  cumpriam jornadas
exaustivas. Portanto, infere-se que a situação laboral dos imigrantes na indústria fast fashion
viola os direitos humanos e deve ser juridicamente tutelada pelo direito penal internacional.
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